
Componente Curricular: Formação Econômica do Brasil 

Período: 2º Tipo: Obrigatório Código: 04193 

Carga Horária Total: 60 h Número de Créditos: 04 

Pré-Requisitos: Nenhum Co-Requisitos: Nenhum 

Ementa 

Expansão europeia e descobrimento do Brasil. Formação, desenvolvimento e crise dos setores 

econômicos no período colonial. Problemática da escravidão e transição para o trabalho assalariado. 

Expansão e Crise da economia cafeeira. Origem da Indústria. As origens da industrialização e a 

Revolução de 1930. 

Conteúdo Programático 

1. A Expansão Marítima e o Comércio Ultramarino,   

1.2. A acumulação de Riqueza;  

1.3.  Portugal – O pioneiro da Globalização;  

1.4.  As expedições de reconhecimento e exploratória; As feitorias;  

1.5.  A conquista e colonização da América Portuguesa;   

1.6.  O início do Povoamento e da Colonização;  

1.7. O caráter do Estado português e a administração colonial;   

1.8. Os índios e as formas de resistência; O escravismo colonial/ o trabalho na colônia;   

1.9. Crise do Antigo Sistema Colonial;  

2. Brasil Império  

2.1 Fundamentos do Estado Brasileiro;  

2.3 O Império escravista e a República dos Plantadores;  

2.4 As conjunturas econômicas da República dos Plantadores;  

2.5 A grande Propriedade e o camponês livre no Nordeste;  

2.6 Estâncias e Charqueadas;  

2.7 O início da Industrialização.  

3.1 Instalação da Ordem Republicana e a tradição Golpista da República;  

3.2 A economia Cafeeira e o caminho da Industrialização no Brasil;  

3.2 A transição economia agro exportadora para a industrialização no Brasil  

3.3 O MOVIMENTO OPERÁRIO NO BRASIL: Condições de vida e trabalho do operariado/ Os 

anos 20;;  

 3.4.  Lutas e resistências cotidianas; A criação do Parido Comunista;  

3.5. As organizações e movimentos das classes trabalhadoras;   

3.6. O Brasil Agrário/A reforma Agrária e a luta por melhores condições de vida e trabalho no 

campo.  

3.7 O DOPS: Vigilância e Repressão policial no campo e na cidade de 1935-1990.  

4.  A Era Vargas  e o Golpe do Estado Novo em 10/11/1937;   

4.1 Enfrentamentos e resistência  no cotidiano das fábricas e Centros Educativos Operários;   

4.2 As bases do Desenvolvimento Capitalista; A modernização Autoritária na década de 50/60:   



4.3 O modelo de desenvolvimento da ESG X Propostas sociais;   

4.4 A Instalação do Estado de Exceção de 1964-1985;  

4.5 O “milagre econômico” nos anos de chumbo;  

4.6 A economia no Brasil pós-redemocratização/ Os Planos econômicos;  

4.7 A Economia do Brasil e realinhamento ao capital internacional de 2016 e o cenário do Brasil 

num mundo globalizado. 
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